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RESUMO

O artigo tem por objetivo apresentar o desenvolvimento da Cartografia Social como estratégia que 
proporciona um ambiente de aprendizagem colaborativo e lúdico, compreendendo o protagonismo 
discente como caminho para a superação da postura acrítica, reforçada nas práticas escolares 
reprodutivistas. Como percurso metodológico se apresenta uma ação pedagógica com adoção da 
Cartografia Social e o uso de tecnologias facilitadoras em turma do terceiro ano do Ensino Fundamental 
da Rede Municipal de Educação de Campos dos Goytacazes, no Estado do Rio de Janeiro. No referido 
trabalho, se teve a perspectiva de fomentar a participação e observar a construção coletiva e consensual 
das representações do ambiente de vivência. O desenvolvimento das atividades demonstrou que a 
abordagem utilizada foi potencialmente significativa no processo da linguagem em seu uso social e 
representativo, bem como para o aprimoramento de habilidades relacionadas à capacidade de pensar 
geograficamente de forma crítica e propor soluções ao identificar problemas do ambiente em que 
vivem e interagem em sociedade.
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ABSTRACT

This article aims to present the development of Social Cartography as a strategy that provides a collaborative 
and playful learning environment, understanding student protagonism as a path to overcoming the 
uncritical stance reinforced in reproductive school practices. The methodological approach involves a 
pedagogical approach that adopts Social Cartography and uses enabling technologies in a third-grade 
elementary school class in the Campos dos Goytacazes Municipal Education Network, Rio de Janeiro 
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State. This work aimed to foster participation and observe the collective and consensual construction 
of representations of the living environment. The development of the activities demonstrated that the 
approach used was potentially significant in the process of language in its social and representative 
use, as well as in improving skills related to the ability to think geographically and critically, proposing 
solutions when identifying problems in the environment in which they live and interact in society.

Keywords: Participatory methodology, Technologies, Pedagogical action

RESUMEN

Este artículo tiene como objetivo presentar el desarrollo de la Cartografía Social como una estrategia que 
proporciona un entorno de aprendizaje colaborativo y lúdico, entendiendo el protagonismo estudiantil 
como un camino para superar la postura acrítica reforzada en las prácticas escolares reproductivas. El 
enfoque metodológico implica un enfoque pedagógico que adopta la Cartografía Social y utiliza tecnologías 
facilitadoras en una clase de tercer grado de primaria en la Red Municipal de Educación de Campos 
dos Goytacazes, Estado de Río de Janeiro. Este trabajo tuvo como objetivo fomentar la participación y 
observar la construcción colectiva y consensuada de representaciones del entorno vital. El desarrollo 
de las actividades demostró que el enfoque utilizado fue potencialmente significativo en el proceso del 
lenguaje en su uso social y representativo, así como en la mejora de habilidades relacionadas con la 
capacidad de pensar críticamente geográficamente y proponer soluciones mediante la identificación de 
problemas en el entorno en el que viven e interactúan en sociedad.

Palabras-clave: Metodología participativa, Tecnologías, Acción pedagógica

1 INTRODUÇÃO

Tratar dos desafios da sala de aula, dentre os quais o rompimento com os 

automatismos presentes no cotidiano e na cultura escolar, requer a articulação entre 

a vivência docente e os conhecimentos científicos construídos e aprimorados no 

ambiente acadêmico. Assim, ao reunir olhares e valorizar os saberes da experiência 

discente, torna-se o espaço da sala de aula um ambiente criativo e colaborativo.

Partindo do pressuposto da prática educativa transformadora, utilizou-se a 

Cartografia Social como base da atividade didática com uma turma do terceiro ano do 

Ensino Fundamental de uma escola1  da Rede Pública Municipal da cidade de Campos 

dos Goytacazes/RJ, associada às tecnologias digitais, dentre elas, tablets com acesso a 

aplicativos de localização e visão em três dimensões (3D), com a finalidade de ampliar 

as possibilidades de visualização do entorno da escola. 

1 Foge do propósito do artigo a identificação da escola a fim de evitar quaisquer desconfortos. Logo, não 
será descrito o endereço, o nome da escola e a imagem da sua localização com as respectivas coorde-
nadas geográficas.
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Após as observações acerca do contexto de inserção espacial da escola, foram 

discutidas propostas de solução para os problemas levantados pelos(as) estudantes, 

nos remetendo aos ensinamento de Castellar (2011), sendo a mediadora do processo 

a primeira autora deste artigo e docente com função complementar na referida turma, 

na qual trabalha uma vez por semana e desenvolve ações pedagógicas pautadas em 

atividades práticas e lúdicas. 

Com referência ao conceito de lúdico nos processos educacionais, especialmente 

na infância, Raminho, Gonçalves e Síveres (2023) esclarecem que a mediação de forma 

lúdica favorece a aquisição e o desenvolvimento das linguagens, da mesma forma 

como os modos de ler e interpretar o mundo. Nessa direção, os aspectos lúdicos do 

trabalho didático foram associados à Cartografia Social quanto à construção de uma 

linguagem representativa, por meio da autonomia, da coletividade e da participação.

Cunha e Antonello (2023) afirmam que a busca por novas formas de realização 

de levantamento de informações sociais está ancorada na falta de ferramentas 

capazes de captar mais profundamente a realidade presente nos territórios de vida 

das pessoas, portanto, a adoção da Cartografia Social, compreendida como uma 

metodologia participativa e de representação de grupos sociais, pode contribuir para 

a formação de sujeitos críticos a partir da investigação da própria realidade e da 

compreensão das interações no ambiente de vivência.

Em alusão à Caetano (2022), a Cartografia Social possibilita o protagonismo dos 

sujeitos, oportunizando os debates e as formas consensuais de decisão, permitindo 

compreender os desejos de transformação. Com base em tal concepção, acredita-se que, 

mesmo nos anos iniciais da Educação Básica, o desenvolvimento de habilidades relacionadas 

à capacidade de pensar e dialogar a respeito dos problemas que incidem sobre o lugar 

onde se vive favorece a construção de um conhecimento significativo. Portanto, corrobora-

se também a utilização da linguagem cartográfica como uma metodologia inovadora por 

uma aprendizagem mais significativa Castellar (2011), apesar dos obstáculos formativos e 

estruturais na educação pública, sobretudo no Ensino Fundamental. 
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O artigo tem por objetivo apresentar o desenvolvimento da Cartografia Social 

como estratégia que proporciona um ambiente de aprendizagem colaborativo e 

lúdico, fazendo uso de tecnologias como meios facilitadores, sob uma perspectiva 

emancipatória que compreende o protagonismo discente como um caminho para a 

superação da resignação2. 

1.1 Percurso Metodológico

O estudo está pautado nos horizontes da pesquisa exploratória com abordagem 

qualitativa, tendo como técnica a observação participante na definição de Gil (2008), 

como aquela em que o pesquisador chega ao conhecimento do grupo pela interação 

com seus membros diretamente por meio da mediação como elemento que 

proporcionou a imersão para melhor compreensão do contexto. Tal experiência foi 

possível especialmente pelo campo de atuação docente da primeira autora. 

Na proposição de atividade pedagógica com estudantes do terceiro ano do 

Ensino Fundamental, com uso da na Cartografia Social para representar o entorno 

da escola, se projetou estimular, pautando-se na oralidade e da linguagem gráfica, 

expressões de suas percepções e vivências espaciais, desenvolvendo o senso crítico 

de maneira autônoma. A iniciativa teve como inspiração experiências proporcionadas 

na disciplina Métodos e Planejamento de Pesquisa do Programa de Pós-graduação em 

Políticas Sociais pela qual foi trabalhada a Cartografia Social enquanto metodologia 

participativa. O êxito de tal atividade pode ser considerado pela premiação recebida 

no projeto Estadual denominado Prêmio Magda Soares, em homenagem à autora 

por suas contribuições à educação.

O trabalho cartográfico foi idealizado tendo como ponto de partida a sensibilidade 

docente quanto às demandas no processo ensino-aprendizagem e uma fundamentação 

teórico-metodológica que precedeu o planejamento da sua execução, e que se 

prolongou nos estudos da literatura pertinente para esta composição intelectual/

textual. O presente artigo está organizado em três seções, a saber: Referencial Teórico-

2 Quando não se indigna com a ordem social vigente, que suscita uma reprodução social desigual e, 
portanto, não estimula o senso crítico dos(as) estudantes
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Metodológico: Cartografar para Transformar; Experienciar o Processo Pedagógico e 

Perceber os Resultados Iniciais, que envolve o desenvolvimento da atividade em si; 

Resultados Finais: A Formação do Senso Crítico; seguida das Conclusões.

2 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO: CARTOGRAFAR PARA 

TRANSFORMAR

É importante depreender das contribuições de Faria et al. (2023) sobre a infância 

na periferia, quando destacam que as crianças constroem significados em contato com 

a cidade. Tal abordagem vai ao encontro com o entendimento de que a Cartografia 

Social, neste trabalho, foi desenvolvida no campo teórico-metodológico que coaduna 

ao da Cartografia Escolar, como uma forma de linguagem para expressão dos sujeitos 

da ação educativa por meio de recursos gráficos, sem a preocupação com escalas ou 

medidas, visando à representação social e afetiva de suas perspectivas sobre a relação 

com o território, em busca de compreender as questões que os permeiam.

Castellar (2011, p. 129) nos aponta: “a cartografia escolar como opção 

metodológica”, capaz de promover articulações. Segundo a autora supracitada, 

“para compreender as relações no lugar de vivência, é imprescindível que a criança 

desenvolva a capacidade de ler o mundo e o raciocínio geográfico, podendo, também, 

ler e elaborar mapas” (2011, p. 130), o que nos remete à essência e às angulações ou 

versatilidades da Cartografia Social. 

Considera-se a Cartografia Social, conforme Gomes (2017), como uma importante 

estratégia metodológica para o engajamento social e político de comunidades e grupos 

sociais fragilizados, em diversos aspectos, bem como um instrumento de produção 

de conhecimentos a partir de ações de mobilização que podem ser suscitadas na 

escola. De acordo com a definição da autora, entende-se como uma metodologia que 

oportuniza a representação dos saberes coletivos e das territorialidades de um grupo 

social, com fortalecimento da autonomia e como uma ação educativa, com vistas à 

valorização da própria identidade.
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Com base em Ribeiro (2005), acredita-se que as ações metodológicas 

participativas possibilitam estimular a superação das práticas de leituras mecanicistas 

e funcionalistas da vida urbana nas quais, muitas vezes, são privilegiados alguns 

territórios em detrimentos de outros. O protagonismo discente, no âmbito de ações 

que estimulam a participação e a representação, aludem às contribuições da referida 

autora e contemplam a valorização das manifestações de protestos, mesmo que 

tímidos, assim também como discorrem Costa, Silva e Pinheiro (2022).

Sobre a perspectiva de desenvolver uma ação pedagógica que contribua com a 

ruptura de estruturas escolares reprodutivistas, este trabalho também está ancorado 

na percepção proposta por Saviani (2000) ao salientar que as práticas chamadas 

pelo autor de tecnicistas, no contexto da pedagogia tradicional, compreende que a 

função da educação seria reproduzir as relações sociais vigentes (Saviani, 2000, p. 

105). Considera-se relevante a elaboração de propostas educativas que contribuam 

para a formação humana crítica. Para Chalita (2015, p. 143), inclusive, “lançar mão de 

propostas diferenciadas no dia a dia escolar é uma decisão que vai além da escolha 

profissional, é uma opção política do papel de ensinar”. 

A partir das concepções mencionadas, compreendeu-se a Cartografia Social 

como um instrumento pelo qual os(as) estudantes podem aprimorar habilidades, 

como o olhar/pensar geográfico, contextualizando as interações entre espaço e 

sociedade, linguagens e leituras de mundo, o que faz lembrar as inspirações em 

Freire (1993), ao afirmar que o processo de alfabetização tem relação direta com a 

identidade individual e de classe, sendo uma ação eminentemente política. Nessa 

situação, cabe destacar que o terceiro ano de escolaridade do Ensino Fundamental 

tem por característica a consolidação da alfabetização.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aponta a relevância da alfabetização 

cartográfica por meio das diversas linguagens,  com a finalidade de aprendizado próprio 

do raciocínio geográfico e a leitura de mundo (Brasil, 2018). Logo, observa-se que os(as) 

estudantes precisam: [...] “ser estimulados a pensar espacialmente, desenvolvendo 

o raciocínio geográfico. O pensamento espacial está associado ao desenvolvimento 
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intelectual que integra conhecimentos não somente da Geografia, mas também de 

outras áreas (como Matemática, Ciência, Arte e Literatura)” (Brasil, 2018, p. 359). Essa 

dinâmica tem a finalidade de promover o desenvolvimento da capacidade de resolver 

problemas que envolvem mudanças de escala, orientação e direção de objetos na 

superfície terrestre, efeitos de distância, relações hierárquicas etc. 

Quanto à utilização das tecnologias digitais, também previstas na BNCC, e 

sua inserção nas metodologias de ensino, Vergna (2021) chama a atenção para a 

necessidade de uso para além da ação genérica, considerando as potencialidades 

interativas que esses recursos podem proporcionar. Tal consideração corrobora a 

adoção de aplicativos disponibilizados nos tablets, proporcionando a visualização e a 

interatividade dos(as) estudantes na construção cartográfica.

O estudo se aproximou da observação participante, que na definição de Mónico 

et al. (2017), oportuniza maior compreensão das dimensões sociais dos sujeitos, pois: 

“[...] a convivência do investigador com a pessoa ou grupo em estudo proporciona 

condições privilegiadas para que o processo de observação seja conduzido de modo 

a possibilitar um entendimento genuíno dos factos” (Mónico et al,2017, p. 727). 

Nesta perspectiva, ressalta-se a importância da experiência imersiva vivenciada pelo 

pesquisador no contexto dos sujeitos da pesquisa, de forma a obter as condições mais 

apropriadas para observar e melhor compreender o fenômeno descrito pela ótica 

dos(as) estudantes conforme a realidade do grupo. 

No percurso metodológico do presente estudo também se considerou a 

contribuição de Moreira (2011, p. 76) quanto à: “interpretação dos significados 

atribuídos pelos sujeitos às suas ações em uma realidade socialmente constituída, 

através de observação participativa”. Dessa forma, o autor discorre sobre os aspectos 

subjetivos da experiência humana, corroborando para ressaltar a relevância das 

observações realizadas nesse trabalho, no decorrer do desenvolvimento das ações 

dos(as) estudantes na construção da Cartografia Social. Pela mediação, a observação 

das interações e das decisões consensuais dialogadas entre os(as) estudantes 

enquanto desenvolviam suas representações por meio da Cartografia Social, conferiu 
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ao trabalho uma essência, uma práxis, à medida que os(as) estudantes sinalizavam 

problemáticas e possíveis soluções.

A abordagem das questões do entorno, por meio da Cartografia Social, teve, 

então, a pretensão de fornecer as possibilidades e os meios para a identificação de 

problemas sociais e suas relações com os aspectos do território e alguns conflitos 

inerentes, contribuindo para a formulação de hipóteses e propostas de soluções 

pelos(as) estudantes.

3 EXPERIENCIAR O PROCESSO PEDAGÓGICO E PERCEBER OS 

RESULTADOS INICIAIS

Para realização da ação pedagógica foram consideradas as relações com o 

espaço físico escolar, o qual está situado em um bairro periférico da cidade de Campos 

dos Goytacazes, no Distrito de Guarus, às margens da Rodovia BR 101. Nesse contexto, 

os(as) 22 estudantes foram apresentados(as) à proposta da Cartografia Social, pela 

qual teve início uma discussão em que os(as) participantes ressaltaram pontos que 

consideravam positivos e pontos que mereciam atenção.

É necessário destacar que a instituição escolar possui aproximadamente trezentos 

estudantes em uma comunidade situada entre duas importantes vias, a Rodovia BR 

101, onde se tem os portões de entrada, e uma avenida caracterizada por grande 

movimento de carros, principalmente de motoristas que pretendem desviar do tráfego 

de caminhões e outros veículos de grande porte. Este cenário contribui para algumas 

questões de cunho social e que impactam a dinâmica da vida dos(as) estudantes. A 

escola recebe, desde a Educação Infantil, estudantes vindos(as) da creche próxima à 

unidade e este é o trajeto ao longo de muitos anos na vida dos(as) discentes. 

Embora esta descrição trate de um ambiente geograficamente e socialmente 

específico, a Cartografia Social pode ser adotada em qualquer cenário, pois a ideia 

principal, de forma bem geral, é que seja uma estratégia de fomento à participação, ao 

protagonismo discente e que pode fortalecer os princípios da alfabetização plena no 
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sentido de formar cidadãos para interpretar o mundo com suas diversas circunstâncias 

e tornarem-se capazes de agir positivamente. 

No diálogo acerca da escola e do meio em que a instituição está situada, 

os(as) estudantes indicaram os aspectos que consideram mais relevantes, tanto 

positiva quanto negativamente e o que, em suas percepções, deveria ser modificado, 

com a intenção de levar os(as) discentes à reflexão sobre sua própria situação de 

vida em interação com o ambiente urbano. Dessa proposta, pôde-se depreender as 

contribuições de Sarmento (2018) ao expor que a organização das cidades exprime 

desigualdades não apenas em função da estratificação espacial, mas potencializa 

diferenças sociais expressas em contrates que exibem, na mesma cidade, locais 

urbanos seguros e com equipamentos qualificados e outros periféricos degradados.

A atividade cartográfica foi pautada na ideia de um trabalho educativo que 

considere a realidade dos(as) estudantes — conforme Castellar (2011) e Chalita 

(2015), nos remetendo também aos ensinamentos freireanos — fomentando o 

desenvolvimento da capacidade de compreender futuramente questões mais amplas. 

Desta forma, encontra-se respaldo em Morais e Castilho (2021), quando destacam que 

o papel da Geografia escolar é favorecer a construção do conhecimento que conduza 

os(as) educandos(as) a uma leitura crítica do espaço da própria existência. 

Analogamente poder-se-ia encontrar amparo nas oficinas de “Educação 

Socioambiental” de Silva (2011) à compreensão de conceitos e contextos espaciais, 

enquanto ex-orientada e intelectual que expande o legado de Ana Clara Torres Ribeiro e 

da chamada “Cartografia da Ação Social”. Ambas referências são basilares na preconização 

da formação cidadã e constituem importante vertente da abrangente Cartografia Social.

Ao reconhecer a Cartografia Social como uma forma de expressão por meio 

da linguagem gráfica representativa, o trabalho nos remete às contribuições teóricas 

de Piaget (2011), as quais enfatizam que o desenvolvimento da linguagem possibilita 

à criança ultrapassar o campo perceptivo. A correlação entre o espaço perceptivo e o 

representativo (Almeida, 2007, p. 149), construído “[...] a partir das conquistas do espaço 

sensório-motor”. No transcorrer desse processo, a inserção das simbologias sinaliza outro 
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patamar na construção do pensamento. Com o exercício da imaginação torna-se possível 

a representação das vivências e o reconhecimento de si, como parte do meio social.

A realização das representações cartográficas pelas crianças segue uma lógica 

gradativa, do mais básico ou elementar no cotidiano aos contextos maiores Simielli 

(2007).   A aprendizagem é compreendida como processo com início em uma fase mais 

simples até as etapas que exigem um pensamento mais complexo, conforme teoria 

proposta por Jean Piaget (1999). Dessa forma, no estágio operatório concreto, etapa 

do desenvolvimento em que os(as) discentes da referida turma se encontram à luz da 

teoria piagetiana, se supera o egocentrismo e evolui para a estruturação da razão, sendo 

relevantes as ações pedagógicas que partem da realidade, uma vez que as experiências 

são relacionadas diretamente ao conteúdo no processo ensino-aprendizagem.

Na prática, a atividade consistiu em uma abordagem sobre o lugar de vivência 

dos(as) estudantes e suas percepções acerca do ambiente físico escolar, de maneira 

a suscitar um diálogo sobre os aspectos que consideram positivos e negativos. Em 

seguida, sugeriu-se que os(as) discentes utilizassem os tablets da unidade escolar para 

registrar, por meio de fotos, o ambiente da escola e discutissem entre si uma forma 

de representa-lo em cartolina. O uso dos tablets como instrumentos tecnológicos teve 

a finalidade de potencializar a visão do espaço, oportunizando aos(às) estudantes a 

transposição de suas ideias por meio de uma dimensão mais dinâmica em relação ao 

real antes do trabalho com o lápis e o papel. 

No primeiro momento, foram observadas diferentes perspectivas discentes 

quanto ao que mais consideram pontos positivos relacionados ao ambiente escolar. 

Desta forma, entendendo que neste tipo de metodologia o foco é o protagonismo 

discente, cabia à turma escolher, de forma consensual, se a cartografia desenvolvida 

traria aspectos internos da escola ou aspectos externos. Antes de tal decisão, 

estudantes com o uso dos tablets da instituição tiraram fotos de algumas dependências 

da escola (como ilustrado na figura 1) e pelo Google Maps observaram também a parte 

externa a fim de auxiliar nas discussões sobre qual área iriam representar. Chegaram 
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coletivamente à conclusão de que se demandava maior atenção aos problemas de 

interesse da comunidade escolar e escolheram representar o entorno da instituição.

Figura 1 – Estudantes3  fotografando o espaço da escolaFigura 1 - Estudantes3 fotografando o espaço da escola.  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

 
3 As imagens deste artigo contêm efeito para preservar a identidade das pessoas e a identificação da escola.  

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

Após ser esclarecido que suas representações não deveriam estar pautadas 

em preocupação com medidas e que o maior compromisso era com a forma como 

observam e vivenciam o espaço, os(as) estudantes foram organizados em dois 

grupos de 11 pessoas e outra etapa do trabalho, então, começou a ser desenvolvida 

de maneira que os tablets foram novamente utilizados com acesso orientado pela 

professora (primeira autoria).

Para visualização do entorno da escola, foram utilizados dois aplicativos, os 

quais não necessitam de download, mas demandam conexão com a web, chamados de 

Google Earth e o Google Maps. Nesse sentido, sobre a associação entre os dispositivos 

3 As imagens deste artigo contêm efeito para preservar a identidade das pessoas e a identificação da 
escola.
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digitais e as práticas de ensino geralmente adotadas, é relevante refletir: “Não é preciso 

o abandono das estratégias de ensino comumente utilizadas, mas podem-se juntar 

novas técnicas às antigas. Entretanto, é necessário que o professor seja o mediador 

desse processo. (Amancio e Salvi,2007, p. 8)

O aplicativo Google Earth permite que se crie rotas para percursos virtuais, 

com visão tridimensional (popularmente conhecida como 3D). O Google Maps é 

um mapa virtual pelo qual se visualiza localidades e trajetos, indicadores de tempo 

previsto conforme os meios de transportes disponíveis. Ambos possibilitam uma 

visão ampliada da região estudada pelos(as) discentes, que exploraram imagens com 

a finalidade de possibilitar melhor visualização do espaço físico no entorno da escola. 

Desta forma, puderam observar as ruas, a unidade escolar vista de cima, a própria 

Rodovia BR 101, os acostamentos por onde geralmente os(as) estudantes com seus 

responsáveis aguardam a oportunidade de atravessar sem riscos.

Após mediação docente e por meio do diálogo entre discentes foram criadas 

legendas, de forma coletiva, com pequenos desenhos como símbolos, indicando os 

pontos de atenção do local estudado, já tendo sido definidos, por consenso, quais são 

os problemas e as soluções possíveis ou esperadas. Em seguida, ainda organizados(as) 

em dois grupos, os(as) estudantes deram início à representação gráfica que, nessa 

ação, não tinha o objetivo de explorar diretamente conceitos da geografia como 

escalas, mas trazer as perspectivas discentes sobre o contexto social por meio de suas 

representações, fomentando a participação (vide figura 2).

De forma artesanal, com auxílio dos aplicativos Google Maps e Google Earth 

nos tablets, os(as) estudantes, de maneira autônoma, se organizaram para dar início 

às representações gráficas, fazendo uso da tecnologia Touchscreen, pela qual Radford 

(2014) reconhece como um tipo de manipulação semelhante a uma ação humana de 

corporificação, com aspectos culturais e que possui diversos modos de expressão. 

Assim, a figura 3 indica o recurso Google Maps como instrumento de visualização para 

maior aproximação dos(as) discentes com a área do entorno da escola:
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Figura 2 – A construção da Cartografia SocialFigura 2 - A construção da Cartografia Social 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

Figura 3 – Visão digital da escola e do seu entorno por meio do tablet
Figura 3 - Visão digital da escola e do seu entorno por meio do tablet  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo da primeira autoria. Foto (recortada e com efeito) com imagem do Google Maps (2024).  

 

Fonte: Acervo da primeira autoria. Foto (recortada e com efeito) com imagem do Google Maps (2024)

Alburquerque (2021) afirma que recursos tridimensionais em contextos 

educacionais contribuem para a educação científica e, no caso da Geografia, melhora o 

pensamento espacial, em que se compreende a capacidade de perceber e diferenciar 
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formas, tamanhos e relações espaciais. A adoção dos recursos com imagens via satélite 

e a visualização 3D permitiu apoiar a representação gráfica sobre o território escolhido 

pelos(as) estudantes, favorecendo as discussões e as decisões coletivas acerca do que 

a turma considerou como situações prioritárias. Na figura 4 se demonstra a associação 

prática entre o recurso tecnológico e o início das representações gráficas:

Figura 4 – Primeiras representações com o apoio da tecnologiaFigura 4 - Primeiras representações com o apoio da tecnologia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

Respeitando a criatividade dos(as) discentes e as prioridades que estabeleceram 

quanto ao que decidiram representar, a mediação docente foi feita de forma a explicar 

a proposta de representação tomando como base a expressão dos(as) participantes. 

Nesta experiência, foi esclarecida a não obrigatoriedade de padronização ou a 

preocupação com medidas ou escalas.

Os dois grupos de estudantes, dispostos em círculos, começaram a desenhar 

em sua respectiva cartolina, com recursos como lápis de cor, giz de cera, hidrocor 

e régua. Organizados no chão da sala, os(as) estudantes formaram dois grupos em 



Maraia, L. G. de O.; Caetano, R. da C.| 15

Geog Ens Pesq, Santa Maria, v. 29, e90089, 2025 – https://doi.org/10.5902/2236499490089

círculos. A partir do desenvolvimento da atividade, procurou-se não fazer nenhum tipo 

de ingerência, o que significa reforçar e estimular o protagonismo discente com vistas 

a contribuir para o desenvolvimento da capacidade de se comunicar, em um trabalho 

colaborativo (representado pela figura 5), compreendido como um conjunto de ações das 

quais uns dependem dos outros para a conclusão da atividade, de forma a auxiliarem-

se mutuamente, sem hierarquização das relações, muito embora o surgimento de 

lideranças seja quase natural na designação de tarefas entre grupos de estudantes.

Figura 5 – Trabalho colaborativo
Figura 5 - Trabalho colaborativo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

A produção de experiências coletivas por meio da Cartografia Social compreende 

um conjunto de ações de escrita que extrapola a ideia de grafia de palavras, mas 

encontra em Dalmolin, Passos e Ribeiro (2020) o conceito denominado estética de 

cartografar. Os referidos autores definem como a realização de múltiplos traçados 

coloridos e suas subjetividades, as quais representam as diferentes realidades que 

compõem o território.
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A figura 6 indica o processo de produção da Cartografia a qual representou as 

percepções dos estudantes sobre o entorno escolar e suas relações de interação com 

o meio, a escolha de cores e seus traçados permeados pelo único compromisso de 

comunicar o reconhecimento das questões consideradas importantes e as possíveis 

soluções em direção às problemáticas apontadas.

Figura 6 – A Cartografia em construção
Figura 6 - A Cartografia em construção 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

Importa ressaltar que um grupo representou o território e suas questões 

consideradas problemáticas, demonstrando a relação de interação cotidiana com a 

localidade, enquanto o outro grupo, além da referida representação, apontou, por meio 

da cartografia, propostas de solução, em uma ação voluntária e consensual, cabendo 

destacar que o consenso e as decisões tomadas por meio do diálogo ocorreram 

tanto entre os(as) 22 estudantes na fase inicial da atividade, quanto nos momentos 

em que estavam em dois grupos de 11 pessoas, decidindo os símbolos e o que estes 

representariam na legenda, as cores utilizadas e os aspectos considerados prioritários.

No processo educativo, tanto docente, quanto discentes, são participantes 

ativos(as) em uma dinâmica a qual o saber é construído de forma coletiva, como 

destaca Freire (2015): “A educação é comunicação, é diálogo, na medida em que não 
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é a transferência de saber, mas um encontro de sujeitos interlocutores que buscam a 

significação dos significados” (Freire, 2015, p. 89). 

4 RESULTADOS FINAIS: A FORMAÇÃO DO SENSO CRÍTICO

“O espaço é a sociedade, e a revela por inteiro. É esplêndido recurso de 
‘leitura’ da sociedade. E a leitura, invariavelmente, será feita pelos óculos 
ideológicos de quem a faz: ‘óculos empíricos’ ou ‘óculos dialéticos’.”  
(Moreira, 2006, p. 89).

Os(as) estudantes identificaram como pontos relevantes como a necessidade 

de arborização ao entorno da escola, tendo em vista que há um espaço de tamanho 

significativo até a margem da Rodovia BR 101, tanto para sombra dos carros de 

alguns funcionários e pessoas de equipe técnica que visitam a escola, quanto para 

a diminuição do calor, reconhecendo tal situação como uma questão de educação 

para o meio ambiente. Reigota (2016) reconhece o processo pedagógico de educação 

ambiental como uma ação educacional política pela qual juntos, docentes e discentes, 

constroem a mais adequada definição para a problemática que se pretende resolver.

De maneira unânime, os(as) discentes consideraram como situação que demanda 

atenção, com máxima urgência, a falta de sinalização, faixa de pedestre e passarela 

que poderiam diminuir os riscos na travessia de um lado para o outro, ressaltando que 

muitos(as) estudantes moram do lado oposto à localização da escola. Assim, reforça-se 

que, a partir da metodologia, foram abordadas as representações dos(as) estudantes 

quanto aos problemas do espaço externo à escola, onde vivem e percorrem seus trajetos.

Com análise comparada das imagens dos aplicativos Google Maps e Google Earth 

puderam expressar suas observações quanto às modificações na paisagem local ao 

longo do tempo. É importante reconhecer que tal dinâmica pode ser uma estratégia 

facilitadora para a aprendizagem ao considerar a construção da leitura e da escrita 

como um processo para além do domínio do código alfabético, pois, para Soares (2009), 

estar alfabetizado pressupõe a capacidade de realizar uma leitura crítica do mundo.
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Para tanto, informa-se que, uma das habilidades trabalhadas na atividade 

descrita está prevista na BNCC na área de Linguagens, a saber: “(EF03LP01) interagir 

com os colegas e o professor, de modo a contribuir com a construção de uma relação 

comunicativa produtiva em sala de aula, respeitando as opiniões divergentes” Brasil 

(2018, p. 85). Neste sentido, acredita-se na relevância em criar situações de aprendizagem 

que oportunizam a comunicação e a construção colaborativa do conhecimento, de 

modo a favorecer o desenvolvimento humano quanto aos aspectos cognitivos e sociais. 

Compreendendo a Cartografia Social como uma forma de linguagem que viabiliza 

a expressão por meio, também, de recursos gráficos e representativos do território, 

acredita-se que foram desenvolvidas ações com foco nas seguintes habilidades 

previstas na BNCC: “(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimensionais 

e tridimensionais em diferentes tipos de representação cartográfica;  “(EF03GE07) 

Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de representações 

em diferentes escalas cartográficas” (Brasil, 2018, p. 327).

 Em relação ao trabalho com a Cartografia Social, os(as) estudantes apresentaram 

suas reflexões, compreendendo que existem múltiplas linguagens representativas 

para descrever e propor transformações da realidade. A partir das observações da 

ação vivenciada percebe-se, com notório engajamento dos(as) estudantes, avanços 

significativos quanto ao aprimoramento da oralidade, da postura investigativa, do 

uso e acesso aos recursos tecnológicos digitais de forma ética e mais responsável, 

entendendo que os espaços de aprendizagem e construção do conhecimento 

extrapolam os muros da escola.

De uma forma geral, a turma questionou e registrou informações sobre os 

aplicativos adotados nas atividades, afirmando que pretendem usar tais tecnologias 

em situações do cotidiano, o que pode ser considerada uma demonstração tanto de 

interesse pelos recursos, quanto pelo início da compreensão de uso útil e prático de 

ferramentas para pesquisas e busca de informações.

 Na referida atividade, os(as) estudantes mergulharam na proposta de tal forma 

que, além de terem se organizado de acordo suas habilidades, também desenharam 
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de forma colaborativa (vide figura 7) sem qualquer tipo de preocupação em relação à 

forma do traçado, compreendendo que o mais importante era o que a cartografia iria 

representar, qual mensagem iria transmitir.

Figura 7 – Desenho colaborativoFigura 7 - Desenho colaborativo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024) 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

Todo o conjunto de ações desenvolvidas pelos(as) estudantes se deu de 

maneira artesanal, o que significa dizer que não seguiu nenhum padrão, mas 

oportunizou a valorização das subjetividades e da representação do grupo, bem 

como do reconhecimento de dilemas que incidem sobre o cotidiano e demandam 

atenção de toda a comunidade.

Um dos pontos mais relevantes dos resultados observados é que a turma não 

apenas identificou problemas, mas pensou e discutiu sobre propostas de solução, 

trazendo o olhar de suas famílias ao narrarem falas que expressam preocupação 

com a rotina diária em relação ao caminho casa-escola. Diante dos apontamentos do 

que reconheceram como problemas, indicaram algumas propostas de solução, com 

representações por meio dos desenhos cartográficos.
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Perpassaram pelas discussões dos(as) discentes problemáticas da urbanização 

e da área ambiental. Em seus registros indicaram o fluxo do trânsito na Rodovia Br 101 

como intenso; a falta de um ponto de ônibus adequado, em que as pessoas possam 

permanecer à espera do transporte público coletivo; situações relacionadas ao acesso 

à escola de maneira segura; ausência de árvores como provedoras de sombras em 

dias de extremo calor. Como ações consideradas necessárias, os(as) estudantes 

ressaltaram a construção de uma passarela que ligaria um lado ao outro da rodovia, 

redutores de velocidade e placas de sinalização; suscitaram a ação das pessoas 

quanto à responsabilidade com o meio ambiente em relação ao plantio de árvores e 

sua preservação, como pontos de atenção ao cotidiano da comunidade escolar.

Desta maneira, observam-se aspectos da interdisciplinaridade presentes 

nesta atividade, tanto pela interseção de conteúdos presentes quanto pelo diálogo 

envolvendo diversas áreas do conhecimento na proposição de soluções aos problemas 

levantados. Com o desenvolvimento da atividade, os(as) estudantes da turma do 

terceiro ano do Ensino Fundamental tiveram a oportunidade de aprender com o 

próprio contexto de vida e, ao que demonstraram, fizeram o melhor uso possível da 

experiência pedagógica que vivenciaram.

Em relação às atividades escritas em papel distribuído individualmente, os(as) 

estudantes registraram suas expectativas e as necessidades apontadas, sendo 

observável que todos(as) os(as) participantes salientam problemáticas relativas à 

segurança no trajeto que percorrem até a escola. A figura 8 apresenta dois breves 

registros escritos, valendo a observação de que os(as) discentes estão em fase de 

consolidação do processo de escrita e leitura.

Acredita-se, deste modo, que a adoção da Cartografia Social em ações de ensino 

e aprendizagem nos anos iniciais do Ensino Fundamental pode contribuir para uma 

formação cidadã pautada na superação de práticas disciplinares, as quais, de acordo 

com Callai (2023), abordavam os conteúdos da geografia, os chamados estudos do 

meio, como acessórios e que dependiam de um formato de tempo dentro do horário 

da disciplina e que, muitas vezes, eram dispostos como tarefas a serem realizadas 
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em casa, sendo consideradas prontas no momento em que os(as) estudantes a 

entregavam. A autora cita como exemplo o desenho do trajeto casa-escola, diversas 

vezes solicitado por docentes, atividade essa que tinha um fim a partir da ilustração 

feita por discente, deixando de lado o processo de enriquecimento da aprendizagem, 

em uma abordagem que busca explorar conceitos e viabilizar as condições para 

discutir a realidade em que vivem. 

Figura 8 – Registro escrito discente 
Figura 8 - Registro escrito discente  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024). 

 

Fonte: Acervo da primeira autoria (maio, 2024)

A abordagem pedagógica proposta, em que são associados elementos da 

Cartografia Social à construção da linguagem, por meio das escritas e dos traçados 

representativos, nos remete à concepção de Freire (2015) pela ideia de educação 

dialógica que supera a transferência de saber e permite o encontro dos sujeitos 

interlocutores em busca de significados.

Dessa forma, é necessário considerar que a educação ocorre nos diversos 

espaços, com variadas vivências, e é nesse cenário que a atividade foi desenvolvida, 

no sentido de promover a ação educacional institucional (formal), tendo como 



 | Cartografia social na construção da linguagem e do senso...22

Geog Ens Pesq, Santa Maria, v. 29, e90089, 2025 – https://doi.org/10.5902/2236499490089

pressuposto que a aprendizagem requer interação e valorização das experiências 

discentes, assentada no entendimento de que a construção do conhecimento também 

ocorre por meio de diferentes linguagens e interpretações de realidades próximas. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Cartografia Social, compreendida como uma metodologia para o trabalho na 

ação pedagógica aludida, possibilitou construir significativas contribuições voltadas 

às condições para  uma formação humana emancipatória, o que, nessa perspectiva, 

demanda oportunizar um conjuntura pela qual seja fomentado o desenvolvimento das 

habilidades relacionadas à capacidade de pensar geograficamente com análise crítica, 

identificando problemas e pensando em soluções, por meio dos recursos gráficos e da 

linguagem, buscando outras formas de expressão e comunicação. 

Considerando o contexto onde está situada a unidade escolar em que a atividade 

aconteceu, importa salientar que os(as) estudantes expuseram suas preocupações e o 

reconhecimento sobre problemas relacionados ao entorno da escola, observando e 

indicando, com base na cartografia, os pontos mais preocupantes e que são cotidianamente 

enfrentados por estes(as). Foram evidenciadas situações relacionadas às características de 

um território periférico, afastado da área central do município, mas que absorve grande 

fluxo de trânsito em um bairro que é fisicamente dividido pela BR 101.

Sem desconsiderar a importância dos trabalhos realizados comumente com a 

escrita por meio do código alfabético, se ressalta que os(as) estudantes demonstraram 

maior engajamento com a possibilidade de representar as suas impressões acerca do 

lugar em que moram a partir da cartografia, com contornos próprios e autonomia, 

mais do que em situações didáticas as quais lhes são solicitadas produções de textos 

escritos. Destaca-se que, como atividade relativa à escrita, que a turma apresentou 

interesse em registrar suas impressões acerca do que foi observado e discutido na 

atividade, ao indicar o que compreendem como relevante no lugar ondem vivem.

Sobre os aspectos da linguagem pautada na construção da Cartografia Social 

representativa dos anseios sobre o lugar de vivência, foi possível observar que a 
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necessidade de estabelecer acordos consensuais entre estudantes, acerca de suas 

subjetividades, se desdobrou em uma trajetória formativa, principalmente sob a 

dimensão social, superando a prática transmissiva do trabalho com os conteúdos 

isolados da Geografia, subsidiando a compreensão dos princípios da Cartografia Social 

como potencializadores do processo de intervenção social.

Desenvolver nos(as) estudantes perspicácia representativa crítica em suas 

competências os(as) tornam hábeis para argumentar em favor do que apontam 

como proposta de solução para problemas e desafios presentes no ambiente em que 

vivem e interagem. Por fim, insurge o reconhecimento de que a educação com viés de 

transformação também é um ato político e que a escola precisa fornecer os meios que 

possibilitem a elaboração do próprio saber, por outras e melhores realidades.
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